MOÇÃO Nº 69, DE 2017
Um comboio formado por um rebocador e nove balsas da empresa Bertolini afundou no rio Amazonas, próximo ao município de Óbidos, região oeste do Pará, depois de bater com um navio da Mercosul que seguia para Manaus, carregado de carga em container.
De acordo com a Capitania Fluvial de Santarém, no empurrador havia 11 pessoas, sendo nove tripulantes e dois passageiros. Ao menos nove estão desaparecidas e duas conseguiram se salvar. Ainda segundo a Capitania, o rebocador colidiu com o navio, por volta de 4h30 de 02 de agosto de 2017.

Uma equipe do Corpo de Bombeiros, incluindo mergulhadores, seguiu de Santarém para iniciar buscas aos desaparecidos. A Capitania Fluvial também seguiu com uma equipe para o local. O navio ficou parado no local do acidente com duas balsas presas na proa da embarcação. Outras balsas ficaram à deriva, segundo informou a Capitania Fluvial. O local do acidente fica cerca de uma hora de barco do porto de Óbidos.
A Bertolini Transportes divulgou ainda no dia 2 de agosto uma lista com o nome dos nove tripulantes envolvidos no acidente. A Capitania Fluvial divulgou no dia seguinte o nome das outras duas pessoas que também estavam no rebocador da Bertolini. Seis dos desaparecidos são do Pará, dois do Amazonas e um de São Paulo.
Somente no dia 7 de agosto o rebocador foi encontrado, com o auxílio de um scanner. Ele está a 15 km de distância do local da batida, em uma profundidade de 63 metros.
O navio Mercosul Santos, que se envolveu no acidente com o rebocador da Bertolini, seguiu viagem para Manaus (AM) no domingo (13). A saída da embarcação se deu após a retirada da balsa que estava presa ao casco do navio. Segundo a Marinha do Brasil, esse procedimento faz parte da segunda etapa do plano de resgate dos nove tripulantes desaparecidos no acidente.
Os familiares e amigos dos nove desaparecidos protestaram em frente à sede do Ministério Público Federal (MPF), em Santarém, oeste do Pará. Eles cobraram maior empenho das autoridades locais, bem como agilidade nas buscas e retirada do rebocador.

Os manifestantes se concentraram nas duas faixas da rodovia federal BR-163. Uma comissão foi recebida no MPF. Mais cedo, uma comissão liderada por familiares dos desaparecidos se reuniu com a presidência da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), de Santarém.
Entretanto, passados vários dias, ainda não foi efetuado o resgate dos desaparecidos. E as famílias mesmo sem esperança de vida, querem e têm o direito de prestarem suas últimas homenagens a seus entes queridos. Infelizmente tem sido relatado o descaso da empresa Bertolini em terminar o resgate.
Entre os desaparecidos se encontra Carlos Eduardo Bueno de Souza, cidadão de Bocaina, muito querido na cidade e onde amigos e familiares estão angustiados com essa demora no resgate.
Diante do exposto apresentamos a seguinte Moção:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Michel Temer, a fim de que determine ao Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil medidas urgentes para o resgate dos nove tripulantes desaparecidos no rebocador da empresa Bertolini, em acidente ocorrido no Rio Amazonas próximo ao município de Óbidos, no Pará.
Sala das Sessões, em 24/8/2017.

a) Chico Sardelli

